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ADA E Rio Be ci cao 


Preços da. 


Portagatranco de porte. É 
retas camadas le =82 | 20 DE FEVEREIRO DE 1900 |, 


na galeria a Jembrar-se dosan- riste, chegariam esporas aos cavallos, atirando-se 


“Chego alguem 
jd PARAR, ce encios que Francisco de Noraes descreve ao inimigo, E em vez d'uma sirmpl 

je o pi mai de lc o Part Lya as ON Rea 

deu que o livro mereceu livrar-se do fogo a que — alémdo bello torneio contos maravil & em que 

PR aa edema uso iara do amino entram Spa e 

manchego. sirós cataleiror namorados, gigantes sober. 

raliro mano a cases boas vo. — Doo ssdudolros disser ea Vavo 


CHRONICA QCCIDENTAL e pe 
idea ai er PERO cado cal a a RO 
dos ie fqmgra lhes calçasse às esporas é a formosa jo: Uns senhores deputados fis ão inte 


edo está minar, como dizia ha dias 
apaixonado du velho, boa lingua, x 
E o facto é que, apesar do grande clarão un- 
nunciado para o final apotheotico do fim 
do seculo das luzes, só de muita pancada 
“e de mito estrago correm noticias pelas 
linhas. telegraphicas do mundo inteiro e 
ae enchem columnas cerrados de jor- 
mes, 
Pelo menos, 


ana oo opertaiam os escudos é, de Jança em . outros viriam a terra pelas ancas dos cavallos. 


4 pela nossa boa terra, 
não é sómente de inglezes e boers que 
se vue filândo, Foram elles talver que 
ossos Instinctos bellicos 
taran-se 

des 


mala 
ga du par vae encont 
os portugue: pa valiosas adherentes e O 
nolhe de Mngalhfes Lima é já dos muito 

scidos ma Europa. 
que he havemos nós de fizer sê 

até most jardim da beir 

nado pela juz da mais constante dus prio 
mveras, os temporaes, de quando em 
do, Haga ds sun ns Intervalos 
a gnu pn Us ções ve 

esquece dos madrigies dos poetas £ 
quo doa Tp lg Noca as 
Iuctas “ntestinns “nos, disteahiram das 
derrotas continundas dos inglezes e dis 
vidas mos acharam vinda à nova do 
general french ter chegado a Kimberley 
Tordo e de ter o general 


mar, llumi- 


“commins aprovou por grande maio 
a proposta do governo pará augmento 
do eltectivo do exercito. O marquei de 
Lanádowne, secretario de estado do mi, 
nisterio da guerra, disse que sé lor 
Robina peles mi reonços telona 
promptos. O marquez de Salisburi re 
Jeitando o serviço. militar obrigatorio, 
disse que estava convencido do bom 
exito final da campanha e que contava 
com o patriotismo dos inglezes. 

à guerra coma se vê está longe do 
seu termo, à no ser que nos reserve al. 
guma surpreza a diplomacia do Transe 
Vaal, que, como é sabido, está em muito 
boas mis, 

Devido talvez ao espirito de imitaçã 
vulgar em portuguezes, ou talvez à in 
fluência que sobre os nervos exerce a 
electricidade das nuvens em dias de tem 
poral, um verdadeiro temporal se desens 
Cadegu, ha dias, nas bancadas, em geril 
muito placidas jacdim em que floresce 

etórica, no antigo convento DEN SguINGÕs Wiania Misa 


Bento. 
x 


EM 


O OCCIDENTE 


Seria enorme o estrondo dos encontros, travada 
é ferida a batalha das espadas, todos fazendo 
muto em armas e ferindo bravamente. Então o. 
ár. presidente rocaria a campainha e ver 

tos regeneradores. im em ferra é quantos 
progressistas em suas sellas, os olhos postos em 
Suas dumas. 


quan- 


e 


— Muito bem sr, Goncalves, bem mereceu de 
sun damo, À lambada foi de escacha. 

— O minha senhora Onistalda! Para que se não 
perdesse tuilo, puz-me na pireza. 

Sua, como havia muito que por ese paz fóra 
se dizia: «lsto já não vai sendo à pancada » al 

em Chegou à suppór que alguns 815. deputados, 
) 
jérpretando um feral sentimento tinham que? 
Fido substituir por factos um ileal. 

Afinal houve muito exagiro em tudo o que se 
contou da tumultuoja sessão do dia 15, como pros 
vam cartas publicadas e ns declarações do ar Pres 
sidente da Camara, Poças Falcão, cavalheiro à 
quem todos prestam homenagem e que merece o 
fBaior respeito de partidarios « adversarios poli- 
ticos, Declarou a sr, presidente, no dia seguinte, 

e à sessão anterior havia sido encerrada pot 
álta de numero é tumultuosamente, que todoria- 
mentavam decerto os acontecimentos derivados 
“'um mal entendido, que tinha satisfação em par- 
sicipar que o incidente concluira por Jorrsa Kouz 
Tosa para todos e que não houvera consequencias, 
tendo ficado tudo resolvido nessa mesm sessão! 

Pois tanto melhor, que não faltam sombras ne 
Bras, amençadoras de maiores temporaes, para 
que hos devermos ir preparando. 

Muito nas devem preoccupar os negocios j 
ternos, muito deve dar-nos que pensar o que cons. 
tantemente na imprensa estrangeira vamos lendo 
Som Fespéito no que se pensa do nossa dominio 
colonial. 

Delle nas cama 
unanimidade rejei 
“Almeida para que 


se lou ha pouco, sendo por 
da a proposta do ar Ferráira 

tetas da venda da maior 
parte das noshas possessões em Africa e de qui 
To possuimos na Rola é Occana: 

Eis uma decisão da camara que o pais inteiro 

applaudio, o que Erro, 

tro dhsunpto que deve 
dos governos é 0 da nossa agricultara pura abc 
as cheias ão constante amesça. Ha obras ue 
tisimas que não podem ser fddiadio sobretdo 
as que 18 referem à dera diesaas dornee lo 
miles do Téjo, que deveriam ser das tmaloce 
Queias do pa 

Às fusões das grandes neves, juntas ds grandes. 

sintidades de Eh. Foram brio das Sudos 

esgraças, Às correntes de todos os rios enumis 
sara Boro raiva vezes se tam ve 

No Porto alguns navios que puseram escapar 

ebatados pela correntes core 

em sécco, À galera America 

a Lipeira consideram se perdido” O “oa 

por Wicander. está encaliado « pelos ro Ovar 

Eontos para tirar do Tendo & vapor Si figa 

oi imponente n cheia do Mundego, nato 

a agua em Coimbra, na cidade busão 4 ipinSindo 
pristeico andares, 

O Tejo vã decrescendo, mas os lavradresto: 
dos so lamentam pelos molas prejusea dores to: 
freram e Bão de soles inda, de de cho ie soe 
dinuarem. 

a ão leleos tem aaosão todas a ac 
vidades do goterno. Que importa ques As det 
tores soflram, que não haja dinheiro pare sui 
de maior iofanci, cemânio ue Fava 
eleição do Porto € a eleição de almas + 

Péis a derrotado Port foi uma er 

E, depois as chuvas hão de aethár O vaio ha 
de chegar um dia e à grande philoscphia Ca da 
Engaria : para por cima da code cat 
andar, cora O martim la 

Deita and, corra O marfim, é est eftciiva. 
menta pliloronbia da nossa Bênte 

fNio limical pos isto 0 exito envma da comes 
dia em que Angela Pinto se estreiou no thestro 
D. Amelia. Nos outros paites à pega simples. 
mente uma farça com pilhas de praça, encúdeso 
Bento logico dos moi estrambolicos é hlasisns 


nções 


tes disparates, mas cá só é para admirar que nos 
camarotes é balcões não se pusesse tudo, como 
as provincianas do terceiro acto: — «Deixa andar, 
corra o marfim!» É a divisa cá da terra, 

exito da comedia foi enormissimo. À prande 
sala do theatro D. Amelia encheu à cunha umas 
poucas de vezes, Noite ainda não houve em que 
os espectadores da Lagartiza coubessem em qual- 
er outro theatro. ade 

Jus todos agora teem tido publico, essa é a 
verdade. O inverno aqueceo. *. 
, No theatro de D. Maria agradou extraordina- 
riamente a peça de Lavedar, Catharina. 

Mas nem tudo foram alegrias nestes dias ulti 
mos, porque a notícia da morte de Furtado Coe. 
lho Veio pôr no contentamento geral de empre- 
sorios e actores uma nota tristissima 

la muito que se esperava esse desenlace fatal. 
O velho actor, que foi gloria do thestro port 
Esez, morreu pobriscimo numa casa de Pedro 
gos, onde velhos collegas e amigos lhe puderam 
Yalér, feliemente, nas últimas horas que teve de 
vida. 

Ha bem pouco, demos aqui noticia do beneii- 

o resultado, que por iniciativa 

do empresario Taveira e como concurso dos ar- 

as de quasi todos os theatras de Lisboa, se 
realisou no theatro D. Amel 

Bemdlita foi a esmola 
talvez os instantes finaes. 
correu 

Furtado Coelho amou ardentemente a sua arte 
a que votou toda a sua Iucida inteligencia, Ama- 
TE ferem muito a musica e sind O publigo de 
Lisboa se lembra de quando elle nas Variedades 
se lhe apresentou tocando copophone, um bello 
instrumento, que nunca mais achou cultores. 

Essa nota foi tristissima, quando todos se es- 
tavam preparando para as grandes alegrias do 
carnaval, Ê 

O ihcatro de S, Carlos prepara uma recita com 
a arzvela Duerto da Africana, que será cantada. 
num dos dias de entrudo, Entretanto canta se a 
Fedora em que é extraordinaria a Bellincioni 

Mas O carnaval está à porta e é nfelle que os 
empresarios pensam, Annunciam-se espectaculos, 
bailes... E tudo ha de dançar, pois então ? 

Mais tarde pensaremos em coisas serias —se fôr 
preciso, 

Talvez não se 

E deixa andar, corra o marfim! 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CARDEAL DOMINGOS MARIA IACONI 


uguera, pelo brilho da sua le 
Ilustração e inteligencia Iuckissim 


Está consideração retribulu-a sua eminencia, 
sendo deveras afftiçoado no nosso paiz, e a sua 
missão aqui foi das mais uteis como diplomata é 
como ministro da religião. E 

Causou, portanto, geral sentimento a notícia da 
e pot, e as muitas missas e sulragios que se 
lhe dedicaram nas egrejas e capellas de Portugal 
foram extremamente concorridas. Sua eminencia, 
devia contar 63 annos de edade, pois nascera em 
Roma » 4 de setembro d ão se pode di- 
2er que morresse de velhice, Diabi a natural sur- 
preza que sentiram quantos o conheciam. 

À sua brilhante ca meçou logo numa 
das mais importantes instituições roma n 
ta congregação da Propaganda pde. Foi alli pri. 
meiramente “addido ao archiva e depois official 
para os Extados Unidos da América, colonias in- 
Blésas do Canadá, India e China E 

Em 1869, tendo apenas 23 anaos, prégava bri- 
lhanitemente no Circulo de S. Pedro, tornando-se 
O centro é a vida desta benemerita instituição. 

Em 1874, foi nomeado para o importantasimo 
Jogar de tubituto da secretaria dos Breves, Mas 
não esteve muito tempo naquelle logar, porque. 
9 Summo Pontifice Leão XI, apenas subiu tas 
deira de S, Pedro, poz sobre clle as suas vistas e 
O chamou a mais altos e delicados oficios, no- 


meando.o sexretario dos negocios ecelesiasticos. 
extraordinarios e depois vice-bibliothecario da 
Santa Egreja Romana, e elevando-o aomesmo tem- 
2 á dignidade de conego da Panriarchal Basilica 
“aticana; e para mostrar 0 mais alto apreço em. 
[ue tinha as suas virtudes e merceimentos, Sua 
aptidade o exaltou ainda d dignidade de arcebispo 
titular de Tyro, preconisando-o no consistori 
reto de 4 de agosto de 188 

Em 1885 foi confiado a monsenhor Jacobini o: 
Bravissimo encargo de secretario da Sarita Con- 
regação da Propaganda, « dl continuou atéque 
& Summo Pontifice o destinou para seu represen- 
tape junto da corte partugueza, 

Quando veiu aum ese tão elevado crgo,o 
talentoso prelado apercebeu-se da necessidade de 
uma acção ponderosa na vida religiosa de Portu 
gal. E assim tratou de arrancar ns catholícos à 
sua inercia, impellindo-os a uma aeção perseve- 
rante no campo dis instituições vigentes, e dentro. 
dá orientação dada pelo Summo Pontifice. Entre 
as creações devidas à sua fecunda miciativa exis- 
tem a Associação Proteciora dos Uperaris é à 
Associação da Mocidade Catholica. onde pronun: 
ciou varios discursos de grande 
garam a ser impressos alguns, 

Estava espalhando entre nós por estu forma à 
sua acção, quando no consistorio de 24 de julho 
de 1895, foi monsenhor Iacobini elevado à digni- 
di e gro 4 

m 4 de julho de 1896 realisava-se no paço da 

à eeremonia official da imposição do bar 
rete curdinalício. Todos sabem com que appa- 
rato se celebrou tão solemne ceremonia, conati- 
tuindo uma verdadeira festa na corte, 

O Summo Pontífice, elevando à dignidade de 
cardeal à Monsenhor lucobini, reconhecera é pre- 
mira as superiores e apreciaveis qualidades que 
se reuniam no agraciado, é esse reconhecimento 
por parte de Leio XI, à mais notavel capaci- 
gde dos nossos tempos, teve a mais ala viga. 
cação. 

Ko tardou o, curdo Incobipi a segie p 
Rom, afim de exercer junto de Sun Santidi 
elevadas funeções de membro da cor ie pontííia, 
e a deixar Poitual. À doenca porem nho e per? 
mittiu desempenhar por muito tempo à sum hon- 
rosa missão, inhibindo.o até de tomar posse do 
cargo de vigario de Roma, para que Leão XIII 
ultimamente o nomeara, em substituição do car- 
deal Parocchi. 

A doença 


lor, de que che- 


terra, esse llustre membro do Sacro Collegi 
Roma a viv nascer, Roma o viu extinguir-se, 
a com subido desvanecimento que os romanos 
isiam, referindo-se ao sen patricio: il Hostro 
cardínale, ; 
Repouse em paz 0 estimado principe da egreja. 


O CONGRESSO VINICOLA NACIONAL DI 1900. 


Realisous 
Associai 


infante D. Affon Ê 
Os assumptos submentidos ao exame do Con- 
gresso foram previamente estudados por uma 
Sommissão de que faziam parte importantes é ek- 
perimentados agricultores das diversas re 
Pais, é onde tiveram voz e voto como membros 
Sela os representantes das Associações e Syndi- 
caros agricolas. O Re 
“ciltou-se à entrada no Congresso à todos os. 
vinhuteiros e negociantes de vinhos, havendo sido 
largamente espalhados a exposição Us razões que 
motivaram o appello « o programma com 08 pon- 
tos sobre que versariam os debates, E 
As camaras municipaes foram tambem convi- 
dadas e corresponderam à certeza que havia do 
loroso. 
O applavso 
de reformas al 


Mas o que é indispensavel é que, sem perda de. 
tempo, deem os governos a devida attanção ao 
grande mal da viticultura, o maior d'aquelles mui. 
tos de que enferma a patria, e porventura a suã 
causa principal, E terá o remedio que ser proms 
plo, para que não succeda que largis cogitações, 


O OCCIDENTE 


<om intento de produzir obra perfeita, percam a 
industria inicola pela tarda 

Os relstorios apresentados ao Congresso pela 
“commissão organhadora, e de que não podemos 
dar notícia, por falta de espaço, explicam de sor 
bejo as ragtes determinantes das resoluções to- 
mis: Es 

É certo que os pedidos soffreram modificações, 
mas, tendo ido «btus mais, aperfeiçoamento que 
alteração, em nada contrariam os princípios que 
orientaram os relatórios, antes logo restam 
ida principal que presidi sua elaboração. 

“Teem por fim os diversos pedidos: 

Alargar o mercado para o nosso principal em. 
“dimento — o vinho — desenleando-o de peias € 
vexames que lhe embaraçam e dificultam o con” 
sumo, E no poucas vers oreinam imude eso 
dlisticaçãos 

Promáver cificaz. propaganda mercantil fe 
mano testados que ponham termo do Holamento 
commercial em que temos vivido; — 

Resmiogir. o, emprego do alcool industrial no 
tempero dos vinhos, valorisando e dando sahida 
á aguardente nacional ; 

Facilitar transportes e reduzir tarifas que, por 
demasindo pesadas, oneram excessivamente a cir- 
aviação. j 

Ei oi peilidos formulados pelo Congresso vi- 
nicola naciona 


imposto de consumo 


Consumo interno —— 
o real do agua 


Relator — Alfredo Barjona 


O Congresso entende 
nara olido, por completo, o imposto 


1º Que seja abolido, 5 
padeiro e do 


de graduação Inferior à 13% com ou 
modificações na pauta. do consumo em Lisboa é 


Are 17.ta 19º — Vinhos commvas até 
o im o de tolerancia, vnhos e 
igarrafados de produeção nacional, e 
Vinhos, caructeriados do Porto e da 
da Madeira, em quaesquer vasilhas, 


* aguardentas 3 
PoRfro morra penta ss 
Ao desaatúrado, por litro.» 
tendentes 
tas aleoolicas. 


Cardas Municipais 


colas. 
Consumo nas ilhas o colonias 


Relator — J. G. Macieira 


o Qusrejam nbolidos os impostos s 
que asim incidem sbre sinos nado 
das posessões africanas; 

s pondera ibid a entrada do alool 
estranéiro s as 

O à gurdento simples encascada 
ab USA A encsimaes Gay Lusste, de 
produção haciodal eja sro de iii 

fes gardentes prepara co 

qo a o, inferior à 20 Carerom 
Sims que pondo o 

e liquidos E anais 

o à cas mesmos liquidos, quando de pro” 
ae a e O ifiesencia de So p 
centos x ao 

a Ge organiao var distinero para a tê 
iv also em coniormidade com os con 
rindos apresentados no relatorio ú 

a ento do deito de Ler. 
potes Eid mando o is de need 
Toplicundo se à África occi s 
o da oriental e de 19 para cia Pasta 
PORRA AO o mai 0 direito estabelecido par 
acao tugcentão de todos os vinhos tofiz: 
o o ecisados do Parto é dat: 
dos e do e vsilhas, sem limite de gra 
big: 

Bode se estabeleça uma carr 


municipaes, 


ra mensal H- 


ado O Cominent Arica orena e que e re 
o o aos et das careiras já exis 
dor ia Ares ocidental; k 

es pa 0 A sem as camaras municipaes 
a RES dos Açores é Madeira a modificar as 
dos a e ipontos para o seguinte: 

o e bu branco, encascado até 
Vinho Cocimaíis e os da Por de qualquer 
Ebinação, em qutesa 

Vinho de maior 


8» Que é de necessi 
nhos dametropoleo 


ricação de assucar a canoa. 
ias se produz é disulla em 


qualquer meio, a aplicação 
Toloniaes a outra industria 


Consumo externo —Morcados exoticos e tratados 
de commercio 


Relalor — D. Luiz de Castro 


Congresso entende 
rolos es esforos para que, por meio de tratados 
todos oa versio, se melhore à situação dos vinhos 
Sercuguezes nos mercados do Brazil, da Ingla- 
porto a anea, da Allemanha, da Austria-Hun- 

Sta epublica Argentina e da Suissa. 

a ge seria altamente nocito á vinicultura 

ia Gegociar tratados de comercio sobre a 

ntria Peiroducção de alcool industrial em o nos- 
28 mercado, com regimen de favor. 

3% Que & urgente o gore 

roveito dos vinhos portuguezes, 
Protidos pela Convenção de M 


er valer, em 
s direitos ga- 
id sobre a pro- 


aba onislaAbrangendo o entro 
Peoapliaremao a copa 
ovedão e venda ; 
producção GM necessidade Urgente auxiliar a 
EA adegas soci, conforme o decreto 
crença de 18ga é derrule por completo 
de o de se das. pel Teis ante h marcha do 
do e asociativo rural o 
o o a abolido o direito imposto á 
ca gta portuguera pára o estrangeiro. 


Propaganda vinicola 
Relator — J; G Macieira 


eso entende: 
e e Anerir no boletim comer. 


ai ROS de trio dos negocios estrangeiros as 
cl emações indicadas no texto d'este parecer; 
Toe se deve fazer a remessa periodica, para 
a Podes ção Central da Agrlcultora Portus 
q Re Ao ão de vinhos que mais aceitação 
a a, diferentes paízes consumidores 

ha Que nos nossos consules se faça ver a Gon- 
GE ae aos o arem à organisação dás car 
veneno de rr, pela colonia portuguera ha. 


a de os deus consulados. 
Bitando a area dos junto ds consulados onde 


Ge Rue mente (Bruxelas & outros) um 
se e que se exbibam amostrs 
o elucidação do commerei 
Somidores losses. 


Relator — 


ngresso entende + 
aee importação do aleool do estrangeiro 


ve Que a fila quando se demonstre não ex 
soe ol e industria ou aguardente de 
F po faia alreio nacional em quantidade suí- 
Pshate para occorrerás necessidades do consumo. 
ea oe meio de Estação competente, que 
ee Po repartição especial do Mercado 
ppdera iz Productos Asricolas, e faça o apura- 
na da. não existencia de alcool de produ 
masona (aguardente de, vinho e alcooes indus- 
naciona (ço o quantum de importação para 
e e de necessidades do consumo, ei do 


4º Que o preço da veda do alcool industrial 
de! 98º pão. ossa ir além de alo rés, e Sê esta 

deleta o preso proporcional, por gray para gra- 
“nações siperiores ou inferiores. 

“SÊ Que O governo possa auetorisar a importar 
o de alcodss do estrangeiro, quando os preços 

as aguardentes de vinho ou alcool industrial vão 
além deste maximo. 

“52 Que seja augmentado em 4o réis por litro, 
pelo menos, 6, imposto de producção Sobre 08 
Ricooes industrines 

De Que o direito de importação sobre o alcool 
estrangeiro seja augmentado de modo que não 
aja vantagem em “o adquirir de prefecência ao 
aidool ou aguardente nacional. 

8 Que venda do alcool industriol seja sen 
pre feita por intermedio do Mercado Central ou 
Pass delegações, não devendo nunca o alcool ter 
mais de Sus de impurezas 

“3º Que tão sendo para o consumo directo, ou 
adibação de vinhos, et» passa o alcool indus-. 
“ria ser” vendido fôra do Nerendo Central, sem 
Sarantia de pureza, uma vez deinaturado. 

18º Que alcool indu desnatado à shi 
da' das fabricas, pague sómente o imposto de pro- 
Sueção de 26 rbk por litro. 

“fo Que seja prohibida a distilação de cerenes 
no continente e Mas adjácentes 

155º Que seja probibida a distinção de generos 
importados em Portu 

EX Que seja proibida a importação, nas co- 
tonias, de aleool estrangeiro. 

“42 Que seja garantido hos exportadores de 
vinhos 6 bom de exportação de 60 réis por pipa. 
Je 884 tros para 06 vinhos generosos, à de 
dios para os Vinhos de pasto, emquanto o preço 
“as nfuardentes se mantiver a 130, devendo di- 
mini o Bonus, Conforme baixar o preso da aguar- 

mine de 400 réis por litro. 

13º Que seja. supprimido o Mlireito de 6 réis 
sobre a exportação de vinhos generosos, 

“8% Que ja montado o serio d fiscal 
cão “los aleooes em uma repartição especial do 
Siercado Central de Productos Agricolas « suis 
delegações. 

17 QU seja amilado o imposta ja produes 
cab Lobre o dlcobl colonal de rio réis por litro. 

9a: Que seja prohibido o estabelecimento de 
no ia de ale) Id : 

Vad Que se não permitia avgmentar a quanti- 
ande e alcool mdb produzido pelas fabri- 
cas existentes. 


Tarifas do transportes 
Relator —J, X, Oriol Pena 


O Congresso entend 

1.º Que os caminhos de ferra do paiz concedam 
4 viticultura nacional, para o vinho e seus deriva. 
dos, uma tarifa similhante á que a Companh 
applica ao transporte das. bebidas fer 
corvejas, gazosas e refrigerantes, com um minimo 
de peso reduzido a 25 kilogrammas, com retorno 
gratunto de taras. 

“2º Que se reduzam as tarifas para O transporte 
de garrafas vasias, com um mínimo de 109 lilo- 
gramas, e a taxa de 10 réis por T. K. 

3º Que se reduzam as tarifa para icansporte 


A MINEIRA DE SANTAREM 


É Santarem uma das mais formosas povoações 
que se encontram na margem direlia do Tejo 
donstitue ella a capital do seu soncelho, comarca 
& Bistricto, achando-se situada é distancia de uns 
So 


ostras o NE de Los. 
ros do da de cidade em 1968, conta 
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O OCCIDENTE, 


ma sua historia os mais brilhantes factos e de em-| 
tre os seus filhos portuguezes distinctos lhe deram. 
nome celebrado. Tambem as lendas mais poef 

s nºeila fizeram ninho « ahi vivem dando à tra- 
dicção todo o vago perfume do mysterioso das 
suas ruinas e da vegetação dos seus oiteiros, que 
ora se lhe espelham nas aguas do Tejo, ora es- 
preguiçam a sua sombra pelas campinas que tão 
vastas em torno se lhe estendem, separadas ape- 


nã oo 
É certo que Santarem já existia no tempo dos 
ro 


eita à Julio Cesar, que, pela sua populaei 
fortificações, à estolheu para praça pri 
Uueitanin, Foi visitada pelo imperador Augusto, 
o qual lhe concedeu largos privilégios. Diz à tra 
dieção que no anno de 653 appareceu all o corpo. 
de Santa Iria, a virgem martyr. Ainda, segundo a 
trudieção deriva d'esse nome de Irene (Sant Irene) 
o da povoação, 

Us mouros, emquanto foram dela senhores, 
conservaram-lhe o nome primitivo, que era Sca- 
labis Castrum. Em 1093 D, Affonso VI de Lelo a 
tomau, perdendo-a cm 1119. D. Afonso Henri- 
ques, passados 31 annos em 8 de majo de 1147 à 
conquistou definitivamente, povoando-a de chris- 
tãos e dando-lhe grandes privilegios. 

D. Súncho 1 e seus successores tiveram por ve- 
zes a córte em Santarem, O seu foral fal confir- 
mado & ampliado com dive legios por D. 
Affonso TIL e outros monarchas até D. Manoel, 
que lhe deu o ultimo em 1505. 

Dy João 1, em 1385, convocou córtes n'esta po- 
vonção; D. Duarte em 1435, € D. Joiio 1, na au- 
sencia de D, Affonso V, em 1477. 

Santarem, no antigo. regimen, tinha voto em 
córtes com assento no primeiro banco. 

antigos contamse 
muitos. templos de boa architectira, taes como 
Santa alúria de Marvilia, os do Salvador, da Gra- 
6a, S. Nicolau, Santa Mária de Alcaçova, e da Se- 
ahora da Piedade, 

Entre os modernos é a grande ponto que atra: 
vessa o Tejo, ligando Santarem 4 estrada de Al- 
melrim, 9 muis notavol d'ejles 

à Ribeira de Santarem é à parte inferior e mais 
baixa da cidade, Ahi perdeu a vida o infante D, 
“Affonso, herdeiro de D, João 11. Mas o sítio ain- 
dla dá hoje motivo de desgosto 4 histor 
cheias do Tejo, de que tantas vezes se torna vi- 
etima imbello, que mais sofíre, As cheias que, 
timâmente tantos prejuizos causaram em todo o 
paiz tambem se fizeram sé 
tarem de baixo, Depois das cheias de 1855, 1876 
é 285, foram estas as maiores do seculo prestes. 
a findar, 

À de 1855 attingiu, no seu masimo, ds ta horas. 
da noite de 19 de fevereiro —7e So acima da 
tingem ; a de 1826 (que foi a múalor) marcou nos 
hydeomeiras d'Alange, ds 11 horas da noite de 
7,99 dezembro = veia a de 1899 subiu até 

is 3 horas da madrugada de 26 de fevereiro. 

À qultima inundação marcou na escala hydeo- 
metrica do Penedo de Santa Ii, na Ribeira, 79.36 
pelas ta haras da noite de quarta feira 14, esta- 
jogando a essa hora, 

aqui varios sinistros, que por muito tempo 
darão má memoria dest” ue P Ê 


— e 
FRANCISCO AUGUSTO METRASS 
(Contnundo don. 1€0) 
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A. Cregção do homem! Que thema este para 
pistoresemtudants, do por ba Rendemid of 
cial poriugueza, êm pleno seculo xiel De duas 
uma-Lou 6 jury dos professores se comenta 
Com quaEsquar abortos pictonene, é comentava 
estava a! seriedade do net, € à Jusifevçdo dos 
premios concedidos fl 04 Bão e tendo o caos 
Eciencia do valor artístico das dice com 
ú ia e orcs dos que atear, 
Dianvcontes elles do perigo, € audareo ca aa 
oa gnorância = ury! davi uma prova de Pa 
ago E eita gb de Cn oa, 
ondo-lhes um problema d'ries para o gosto 

inhabilitados! o Para o a 
À tradição da escolha d'ests assumptos para 
provas práticas das alumnas perpetuonse name 
io das Academins é antiga retidos escolas da 
Rogascença, passiido, sem citeio tê mos os 
creio. que finda dará! Assampros estupendos, 
dog Gi altos dos mais lices pela compest 
dispdção Tas gar lia sprlso 

E 


civilisações e raças extinctas, cujos caracteres 
grlnicos,habin 


idumentaria, architectara, mi 


da humani- 


stos atravez da erudição e da exegese 
balbuciante dos humanistas dos seculos xy e sv, 
por todos os motivos timidos nos seus primeiros 
Passos-—quando não pertenciam à egreja o poder 
Feal é a Inquisição tinham neles os lhos = todos. 
esses grandes themas, historicas ou fabulosos, fo- 
ram tratados com muita arte, e pouca scierc 
pelos maiores genios, pelos mais assombrosos ar- 
tistas, de cujas. mãos trouxeram já 0 sello € à 
auctoridade dos seus, nomes immortaes. Paginas 
eternas do Livro a'iro da Arte chritã, ficaram. 
dispersas, brilhand » como estrellas fulgurantes no 
firmamento; realisam muitas delas o ideal, en- 
Cantam-nos, e exercem sobre nós à fascinação do. 
bello: imagens da vida anima-as uma vida supe- 
rior — a do genio que os inpiroo 

Interpretações exemplares e sublimes da natu- 
reza, são decerto para serem vistas, examinadas e 
estutadas; educarem-se nellas as ólhos, afeiçoa- 
tem se na sua copia as mãos inexperientes, apéen- 
der com elias o estylo no deseno, imita, em 
todas as finuras do pincel « da paleta, preserutar-. 
lhes ox segredos, para rivalisar com s seus pri- 
mores-isto sim; mas passar além, é dar taes gs. 
sumptos nos discipulos, como these final dos seus. 
cursos, é erro grave e indisculpavel! Se Ticino, 
o divino Raphael, o tres vezes krande Miguel An. 
gelo, o Dominrchino, o Rembrandt, o Andréa del 
Sarto, o Tintoreta e o Rubens, os tinham tratado, 
razão era de mais para os deixar no dominio nas. 
altas regiões dos grandes mestres 1 

este 0 falso criterio d'arte, que parece ainda 

reinar no nosso mundo oficial! Desastres sobre 
desastres não teem desmanchado a mais pequena. 
prega da runica desta estatua da Immobilidade! 
Antigos e mpdernon, elos passam é euquecem — 
alia fica! Sobre a urna onde jazem, « donde, em 
determinados momentos, saem estes geniaes pro. 
blemas, tem pairado O noli me tangere; Como o 
vaso dás sagradas particulas ella e sagrada nin, 
guem lho toca 


tes quadros da Creação do homem, e os es. 
boços feitos em tres horas, tendo por assumpto 
A volta do filho prodigo, fóram apresentados na 
Exposição da Academia. Rackeynski estava então 
cd, vitios, e eis o que elle nos diz Ce sont les 
estais de “quatre Jeunes gens, sur Lavenir des- 
quels om ne pourrait encore, sans présomprion ou 
Jams flalterie, porter un jugrement quelcongue. Une 
chose que Je ne puis mrexpliquer, dest que les qua- 
tre tablesur de la Creation de Phomme soient 
tout à fait 

tion er de 
pit es esconda sur ces elêves de P Acadêmio, rt 
es a tous inspirés de la même maniêre x 


dos jovens artistas. Se não é sto, não atinamos 
então com o sentido que o ilustre critico lhes 
“ Artista formado em Roma, ipulo de Ca- 
muccini, do que elle faria grande alando, exage- 
radamente elogiado pela imprensa, o primeiro en- 
tão de todos os artidas portuguezês contempora- 
neos— Sequeira já estava mortos com o orgulho. 
dos seus merecimentos e da sua posição ol 
novo ainda, é com Um enio vivo, impetuoro é 
dominador, É muito possivel que Amtonio. Ma- 
nucl lançaise sobre às obras dos seus discipulos 
o que o grande Dumas chamou um di 
ponáro do 

Se à Ertica entra hoje ds vezes em tempestuo- 
sas rajadas nas Salas das exposições dsre, é var- 
7º tudo como um furacão, os nossos Ranches € 
Gautiers de 1844 eram melhiduos e golanteadores, 
como corterãos das ris delicados. Tudo eram 

enios, e lentos, e primores ! Os grandes nomes 

a are antiga e dá Renascença desciam, a seu 
rogo, dos altos pedestaes, e vinham aqui admirar 
e festejar tudo, às obras & os seus audtores E Ra- 
malhetes Horidos de palaveosa eloquencia arrida 
é retumbante, com graças e donalres de Wernar- 
dese de Vieira, cram essas paginas, em que des- 


o 
o Caravaggio pa- 
él para à expres- 
a arte. pouco via 
jantes, e desconhecendo por isso os museus, 9. 
que se lin, nesses artigos e noticias dos jornies 
ra o reficto das conversações, era à esthatica, 0 
gosto, à opinizo, a critica emfim, dos raros artls- 
tag que professavam na Academia, 

Não repetiremos aqui o que já dissemos, quan- 
do escrevemos a vida artistica de Anunciação, 
que fai o unico d'estes rapazes, que e Fez home 
na arte, sem sair de Portugal, Caso raro —dey 
do em parte à especialidade à que se dedicou, As 
Cartas" de Rackeymki são documentos precigsos 
pára a historia da arte nacional no periodo de 

joe elas tratam, & não ó para isso, bic à brac 

e confusas informações, dispostas sem methodo, 
apesar disso, o leitor paciente não ter por per. 
dlido o tempo que lhes dedicar. À dupla qualidade 
de extrangeiro e de diplomata do seu 

por um lado foi causa de incertezas, de 
dies e até de erros, por outro tomaram. 
siveis coisas é aspectos, Que, por nos serem habi 
tunes, não nos mereceriam reparo: e à alta pos 
são oficial, dando-lhe entrada nas residencias. 
ântiga aristocracia, pondo-o em contucto pessoal 
com ela, permitiiulhe ver os restos do nosso. 
ancien “rdgime, e tratar de perto os seus ultimos 
e mais dtincios representantes. Velhos fidalgos 


e velhos pulacios, os solares. abandonados. e os. 
conventos dexertos — as rugas da velhice e omg. 
reado dos oiros — os homens e as coisis — tudo. 


isto em multidão confusa, se vê passar lentamen- 
te, como uma vaga procissão de phantasmas, bin- 
di! com os ultimos é convulsivos gestos dá re. 
sente vido, nas paginas desse livro, cosmorama 
de ruinas das passadas grandezas, agora desertas. 
moradas de saudades, sem esperança 1 


Metrass tinha então dezenove annos— ia entrar 
ma vida, Com ns aspirações da mocidade, o em 
rito ancioso por devassar os recintos, para. ello 
gnotos, da arte italiana, e com a ambição de glo- 

que domina e impele os talentos = uehoi-sé 
apertado, nesse amblênte, no meio social do seu. 


tempo : = sol que o havia de illuminar, não o 
via elle dPaqui, À sua cabeça é o seu paitO — pes 
diam, outros ares, outros. horisontek — om dos 


grandes mestres, e os da grande Arte, E então. 
partiu para Roma. 


Comtinday “Zacharias dA 
— e — 
A INDUSTRIA PORTUGUEZA 
(sscuLo sit A six) 
O seino de Portugal, Jogo desde os seus prin- 
cípios, teve as industrias proprias e necesshrios 
ao estado de adeantamento em que se encontra- 


va. Seguia a lei geral, fato é, as mais nações dá 
Europa n'esse respeito não podiam estabelecer 


-ultura, sum principal indu 
vida do que os outros paizes 


mussulmano Ibn Alauam, na sua obra sobre 
a agricultura dos mouros na peninsula, dá-nos o 
valioso testemunho. R 
Atravez dos seculos, tem-se mantido como 
monumento util todos os instrumentos agrários. 
e grande numero das culturas que os sarracenos 
nos trouxeram. À picota, ou cegonha, essa machi- 
na simples e primitiva de tirar ogua do fundo dos 
poços, é obra sua. À nora, esse engenho de elevar 
à agus, que a suave poesia dos campos torna 
agradavel, é com O calabre é com os aleatruzes 
tm invento dos arabes, ou pelo menos uma das 
machinas trazidas por elles à peninsula. 


À industria agraria foi, pois, desde o alvorecer 
“da monarchia, o verdadeiro esteio da nação por- 
toguera, como o já tinha sido antes para o con- 
dado portucalense. 

O povo 


ortuguer, valente por condição, he- 
rio por temperamento, sofreu por 
ia 


it ores da fome é a extrema mi- 
Então, as porfiadas luctas da conquista, as dila 
elejas contra os infcis, consumiram mi 

tas vidas é muita actividade. Mal o agricultor 
aum instante de relativo socego se entregava. 


E TO a pit Sé da 


O OCIDENTE 


mais tranquillo no amanho da terra, logo tinha. 
qo so, ano dserbnd 

virote é o pelouro. a 

Nos. momentos de paz, Os primeiros monar 
ghas, como D. Affonso Henriques, D: Sancho b 
D. Affonso 11, D. Sancho Il e D, Alfonso Hl der 
dicam-se ao desenvolvimento da população & 
agricultura 

Mas as perseguições dos m 
entretanto aflrouxamento notasel ri 
tam enormes prejuizos so progresso das indu. 
trias do reino mscente. Bastante industriosos ca 
sarracenos, acossados pela lança « pelo montante 
dos guerreiros portuáuezes. procuraram abria 
em paízes. mais hospitaleiros, levando comsigo 
entre outros o trafico das lis é das sedas, que 
ão cedo conheceram Ê 

Durante longos annos se refugiou então à tm: 
lustria nos claustros, onde fez progressos no 


jouros não sofirem 
e dahi provie- 


y 
lígiosos mais habeis exercem os diversos Of 
emisteres a 

À “ielividado monachal vas depois sahindo da 
remanso dos mosteiros, que, a par de mansões de 
oração e de estudo, sé tram em foxos é Escor 
Mus de aenvidade Indusrial, em laboriosas color 
nias agricolas que arroteiam sertões, desbrat 
Sampa metas  Icundim Vito erros 
até Então desertos é maninhos. 

Noutra. ordem de trabalhos, os abbades do 
corporações. monasticas levantam os planos dão 
conventos e dos templos, No exercício da arte de 
edificar distinguem-se. os monges cisterciente 
de S, Bernardo, como nos outros se assisnaim 
4 cartuxos, lcobacenses, pombeiros, labarnea: 
es, te» O) reis auperiutendiara nas restaura” 
Gê & Felormas de oulras eprejas a mosteiros ie 
Pelos seus estudos nas artes « officios se Wanto 
Fam relações artísticas e industrines de convé A 
para convento, seguindo as tradicções proticas o 
teorias, na traça dos templos e no red 

lies 

) dade 

Deu se por isso a syatematica conformidade 
nos “rssos"e” nos processos dos rrabalhos mona” 
eles, Esta conformidade evidencia-se clucimena 
te, ein tempos. mais modernos, nos edifícios da 
Companhia de Jesus, ori mio a chamada, 
citeetura jexultie Ê 

Mas nem 6 estes ultimos religiosos nos olfra: 
cem exemplos de identidade de regras de con 
ENE nos seus edifícios. Eis, dO ACASO, 
Nro Es 

À bella egreja parochial de S. Sebasbior sf 
Setubal, que partanceu. nos frades dominicanos, 
é uma reproducção da egreja de S. Domingos 
Lisboa, tmbem erigida pela mesma ordem | 4 

“Aos antigos mosteiros, os fidalgos e os Pi 
culares doam nos primeiros tempos var 
é industrias, por lhes faltarem elementos 
DA Era] Henriques, 

reinado de D' Agunso Henriques 
De Ai e facto é a exist 


tores não se oceu- 
k quanto ao trabalho 
into das oz 


india 
Depot da ng 6 da pesca, a mocnda dos ce: 
rees é porventura Uma Saquelos de que E 
nhecem Noticias mais remotas, sabendo-se 
Crueados trouteram d peninsula o moinho de 
Veni, Como os ares, ham, trio os 
agua, as pitorescas azenhas. A 

Eh “olho de 1157, sendo mestre aheoláto a 
Ordem) do “Templo £ notavel D- Gualáim Eco. 
house uma doação regia de olto moinhos situ 
dos ma ribeira” do. Alveia, feita so mestre 2d 
sun ordem, declarando-se que metade 
mento seria para a cotôn ; 

Os trapeiris: já produziam diversos lanificina 
como “bio, tácido enfestado por ambos cs im 
dos, burei gloséios e os panos de 1 

O é E 

À viticultara tambem se evidencia. De ti70.i3 
um docsmento interessante, Nesse ano Pelas 


euris o mis mulher, Adosinda Dias, dôsm do 
TRA Me Lporo terça o de uma vinha. 


a povoação & 
como minas, 
3, ELO. 

mais ums moi-. 


ferecem indicações sobre as varias 


progridem outras industrie 
Salicultura, pesca, pecua 
Em 1200, recebem os 
nhos, doados por Pedro Gonçalves, 
dicar conhecerem aquelles 
mújor rendimento nã, moenda, 
mais aperfeiçoados a'outros ca 


agraria, como por exemplo no fabrico do azeite 
de caioraram até fios do seculo xy t 
“6 6sP iados do seu reinado, D. Sancho 1 viu 
achas em parte os resultados dos seus esfo 
dão rei povoador. Em 1203, à grande penu- 
So o osistências que houve na Europa est 
e e esportugal, onde morre muita gente e ani- 
q peração e a pecuaria são talvez as indus- 
ias ue als se levêntam apos essa quadra ter- 
e então a primeira coudelaria, a qual 
rece então a primeira coudelaria, a qual 
cad Raves so de Soure, À creação de cavalos, 
am já mais antiga, desenvolve-se brilhante” 


mente 

Quasi no 
nos: o primeiro « 
ron a doação 
e de D. Affonso 1I não deisou vesti 
cão Ss de menção quanto à industrias Du. 
sãos dino e o Konos apenas à salicultora se 
to e de a chiatãos pela tomada, em 


o final do seu reinado, D. Sancho 1 dá- 
“documento que se conhece sobre. 
“dos dizimos do oiro da Adiça 


davra das sedas, focto important 
mos que só em 1470 se est 


o 0 foral Que em 1338 deu arce- 
ipê Ge Braga, D. Silvestre Godinho, estando 
bispo de Beta dores do conto de Ervede 
em hate ondenara que à folha das amoreiras 
do 00 q ate para fôra do couto, é que do sit- 
o não Venda receberia a sua pare em casu 
os. 

oca, tambem o monarcha melhora é 
Porta cr a pecuaria obrigando as or- 
r a a erearém cavalos. ? 
de rar o tema de D. Amo só um 
: 2 cseervou digno de registo a lo- 
e Vo ode É a instição, em de ja 
a a imeiros estudos publicos que 
dero de 1400 dor pn o Se monteiro de Ale 
Papi que se ici formos Exú dis 

são popular. 

trUççÃO POP, de gloria à conceder aos sadios 
a abacenses a esse religiosos tão nota- 
ongs ar Eomo pelo condado que à ins- 


Voe Ro sempre lhes mereceu, como teremos en- 
sejo de confirm 
(Continia) Esteves Perara; 
— o 
KATIA 


rox 
Tu. DosroTavsrr 
1 


rentes, do fu 
minado o práso en 
ava. dispOSTO à esper 
ava dispeno 1 “im tão de repente o velho 
pesava he go era ão pobre as casas 
São caras! Mas, logo no din seguinte ao da sahi 
do rod, DEgOU nO Chapeu e foi passear pe- 
dá da patroa Dando os escipios que annuncinm 
sos para alugar, escolhendo as casas mais ar. 
quartos Pe com mais Rente — dessas em que mais 
ratorlmene encomrria um proprietario quest 
ão pobresinho como elle. 
o pe regus m seu projecto, havia já muito 
que Qucava: mas, poco a pouco, sentia que o in- 
que caaações extranhas. Distrabidamente pri- 
aa mois com certa attenção e porfim com 
er a criosidade, poz-se a olhar em volta. A 
ão, a vida exterior, o barulho, o movimen- 
idade dos espectaculos, toda a mediocri- 
or as coisas da rua, todo esse quotidiano da 
dade quê tanto afadiga Os azafamados de Peters- 
Buio sempre em busca —tanto em vão, mas tão 
duro ente = do jantar a conquistar pelo traba- 
a como fór, toda essa prosa vulgar é 
o cacimênto evocavam no espirito de Ordinov 
orgria serena. Às faces, quasi sempre palli- 
o orivam-se lkeiramente; iluminava-lhe os 
da Coma esperança repentina; respirava com an- 
da dr fresco e frio; sentia-se extraordinaria- 


ssa 
Rss 

a USE Apa 
ESPE E nl vimade dia 
E 


Arrastava uma vida monotona e solitaria, Hayia 
tréz annos que, obtendo um grdo na universidade, 
e, por isso, relativamente independente, fóra 4 ca- 
sá de certo velho, que só de nome conhecia. Os 
lacaios de libré haviam-o feito esperar por muito. 
tempo, antes de consentirem em annuncial-o pela 
Segunda vez; portim entrára n'um grande salão 
escuro e quasi sem mobilia, como ainda se en- 
contram em certas casas antigas dos tempos dos. 
castellos. Ahi deparára-se-lhe uma personagem 
carregada de condecorações e de cabeça coberta 
de cabellos grisalhos: cra o amigo e collega do 

e de Ordinov e tutor d'este, O velho entregou- 

he uma quantia insignificante, o que restava duma. 
herança Vendida em leilão. Ordinov recebeu a 
quantia com indiferença, disse ao tutor um ul- 
timo adeus é sabiu. — Era por uma tarde de ou- 
tomno ennevoada e triste. Órdinov poz.se à pen- 
sar. Sentia no, coração uma desconsolação sem 
motivo; os olhos brilhavam-lhe com febre e ti 
nha, sem descanço, estremecimentos alternados 
de calor e frio. Calculava que poderia com aquel-. 
le dinheiro viver us dois ou tres annos, talvez. 
quatro, contando com a fome... Mas iam cor- 
rendo às horas, chovia; alugou o primeiro quarto 
que se lhe deparou c ao cabo d'uma hora acha- 
va-se installado. Abi viveu como n'um eremitério, 
em completa isolamento, Dois annos depois, dava 
em perfeito selvagem. 

Dera em selvagem, mas não dera por isso. Não 

a conta de que havia outra existencia, exterior, 
ruidosa, movimentada, renovada cada dia, que 
Jem deicanço chama por nós é ha de fatalmente, 
Gedo ou tarde tetomar-nos. Certo, não podia des: 
conhecel-a de todo, mas nada della sabia nem 
com elia se importava, Desde a infancia formára 
um. vago isolamento interior: n'tssa hora O iso- 
lamento nccentuara-se, definira se o fortificara-se 
com a mois funda das paixões, à que exgota to» 
das as forças da vida sem deixar aos entes como. 
Ordinov Uma só preocupação da vulgaridade 
pratica da exbtencia, a paixão entre todas insa-. 
Ciavel: a seiencia. Essa lhe minára a existência 
como veneno lento e lenta embrioguea, destruira- 
lhe o somno, criara-lhe 0 nojo á sã comida e até 
qo ar Íraco que munca penetrava no estreito cur 
biculo. Mas Ordinov, em sua exaltação, nada qui 
ria notar. Novo, nenhuma outra ventura sonhava 
nesse instante, senão contentar a paisio que 
tornava criança no guiar da vida incapaz de con- 
ciliar a syempathia da gente e entro ella trepar a 

jualquer situação, Que a sciencia, entro sngazes. 
capital; mas à paixão de Ordinov era armh que, 
Gontra o proprio peito apontava. 
al era antes um enthusiasmo incerto 
da de estudar e de 
im uma fama de. 
aingularidade. Não conhecera os paes é 0 scu ge- 
nio extranho o «A parte» atrahiam lhe de seus ca- 
é brutolidades, Abandonado. 
assim, tornou-se rabujento, cado vez mais «á portes 
e, púco a pouco, de todo exclusivo. Foi em tues 
disposições que 3e fui deixando seduzir por sua 
paixão, a que se entregava solitariamente sem or- 
dem nem systema determinado. Até então fra 
apenas o primeiro transporte, primeira febre de 
sta. Mas dentro n'elle desabrochava agora uma. 
idéa, que cheio de amor contemplava, vaga aínda 
é por muito confusa que ainda fosse. Via-a, pouco 
à pouco, tomar vulto e illuminar-se : parecia-lhe 
ue a apparencia supplicava uma realisação, O 
leseja consutmira a alma de Ordinow, mas pouco 
claramente ventia por ora a orieinalidade da sun 
ida, sua verdade « personalidade. Maniiestava-se. 
já a criação, limitava-se, condensova-se, mas o 
fsemo aínda esta long, tlver muito longes 
quem sabe até se havia de chegar. 

Eelleia pelas ruas como um refractario, ou antes 
somo asgeta que de repente houvesse deixado sua 
muda soledade para dar emsrada na cidnde agitada 
e retumbante, Tudo para elle era famttico e novo 
& tão Ióra andára da multidão ruídosa e do mundo 
em ebulição) que nem sequer podia pasmar op 
prio paseio, Tambem não dava pela propria sel 
vageria, presa pelo contrario d'uma alegria e em- 
driaguez. comparaveis à d'ama familia que hou- 
vesse quebrado um longo jejum. Não era entre- 
tanto extraordinário que uma mudança de casas 
um facto tão sem importancia, pudesse commover 
e perturbar um petersburguêz, ainda que fosse 
Ordinoy ?— Verdade é que nunca tivera que sa- 
dir por ter que fazer E 

a vez mais se comprazia em 
observador. ar 

Fil a seus habitos de espírito, 
que se jam desenvolvendo claramente em 
mo como entre as Jinhos d'um livro. Tudo o nz 


seu fino de 


passava, olhando com attenção para à ph 


teressava; não perdia uma impréssão, a 
alhos interiores ia examinando os rostos de quem — 
aê, er, ppp dum 


O OCCIDENTE 


mla das coisas, escutando no mesmo tempo com 
Aymputhia o modo de alr da povo, comá se pes 
sas as conclusões a que o haviam levado as e 
dltuções em socego de aus noites solitárias Por 
Vezes, qualquer utlidade a demorava, sugerindo 
The urna dia e pela primeira vez 
ter assi fugido do mundo para wma cela, frudo, 
ora, dentro como fora dll, caminhava mais 
pre Bati o pulso lara & vivamente: o 
espirito que a solidão comprimira,agucado agora, 
elevado! pela exaltação da netívidade, trabalhava. 
Som precisão, socejo e energia, Quéreria 
introduzi-se “naquela: vida "que mão conháia 
ainda ow, para melhor dizer, que sô, conhecia 
como arts. Bateulho fora da propria vontade 
O Coração sura angustia de mym path universal 
Poz-se à olhar com mais attenção. para aquiiles 
qe 58 roçivam por elle; mas era gone que pa 
ava dbsor inquieta... pouca  poudo se 
lhe desvanecendo aquela indilerença, já  oppri- 
mia à realidade, dando-lhe como que 6 tedlerono 
mebnio tempo 6 amor pela vida e já 0 comes 
vam à cançar a extrsordinari abundania de io 
pressões nôvat, coro doente que dá seus primei. 
rob passeios e Esc, encandendo pela claridade do 
dia, tonto pela eilervescancia da acividade hu 
ha, com a vertigem que lhe deu 0 ruido e à 
variedade da multidão que em torno dis se 
agita Deu. he de repentenua tristeza desconso 
ada: Dusvidava da direcção a dar à vida é de seu 
fútaro até. Uma lembrnde ainda Nha por es siso 
me e uthação é Ee todo et pasa 30, sem 
à troca d'um afecto... Alguns dos que as paso 
sando e com quem primeiro tentáto excbisr 
dae de era Ciidavamo doldo ou 
E Ordinov lembrow-se de que assim fi semi 
repellido e de que, durante ema infancia todavia 
ibm dell poe casa de suas do seu ar 
Aborto, de ques o nunca 
podido revelar-se sento por demonstrae es amo 
Buss e molestas, sem exualdade imoral 
grande dôr da sua infancia, ver que nã se pare 
cla om seus moços companheiros E ndo Ase- 
ava essa ideia do sentimento de sta ncuraval 
dolo. 


(Gontintia. 


Recebemos e agradecemos : 


Catalogo da exposição das tratalhos dos alumnos 
da Escola de Bilin-dotes de Lishon, appronados no 

amo loeico de 18050 1800 — Lisboa (800 
Foi cs al que se reali 
Nela se encontram 


to pa quo Ex 
ve 18 premiados, sendo uns com 
de bronze e gu 


No curso nocturno de desenho para operarios, 
que foi frequentado por 255 individuas, pertence 
asse dos carpinteiros o maior numero delles 

ascêndeu à Go. Seguem-se 08 canteiros em 
numero de 37: os entalhadores em 15, os maree- 
neiros em 11; os estucadores em 15 & os pinto: 
SEMA es 

O numero de 155 operarios, que quizeram apro: 
veitar tão imprescindível conhecimento da mais. 
rudimentar necessidade em qualquer officio ou 
mister relativamente, importante mas está mui- 
titsimo longe de ser dê agradavel registo, O ope- 
rario portugues ainda não compreendeu que pre: 
cisa, fá não dizemos Mustrartse, as ao! ménos 
sabér as regras mais valgares do desenho. Tem 
raça 0 curso haser sido Irequentado porum cor- 
tador, que tambem julgou util à sua Arte de car- 
niceiro o conhecimento do dezenho, que tantos 
outros em oficios de maior importa 
incomodam a estudar. 


sta critica do historia ylteratara sapafiola, 
portiqueca é hpomo-americante. Amo TUE Junio d 
Septiembre, 180 
Como Se vê acham.se reunidos no presente vo- 
lume quatro numeros da festejada € erudita pe 
blicação,peoficientemente dirigida pelo nossa il 
logos ago DF Naa 
cial a da um dos do 
Eapscrevemos o respectivo sumeario 
“Notas ricas. — A. Ribalta: Galicia en etimo 
letão del siglo XT, de Av Lopez Ferreiro” CE, 


Estud ogro del mastro Vito 
o selo Hon 


em las Ciencias. — L.. Rouanet, EL leatro espa- 
fol en Paris. —F. Codora, Las Hibliolecas y el pra. 
tamo de libros, — A, Elias de Molins, Una nota al 
Quijote— E, Oda latina indila de Garcia 

an, Nelaciones históricas entre Epa 
Nueva certamen de Derecho conaue- 
Ave Relaçiones entre Tureunto Taro q 
eerologias, — Noticias. — Notas búblio- 


Brinde (Calendario para 1900) do Armazem de 
A: Biqueira Marques & G3— Rua do Loreto, df a 
40 — into. 

É um gracioso voluminho,| 


Fabrica da Pampulha- Industria Nacional Do- 
och e Biscoitos — Eduardo Costa Calendario em 
cartão, para 1600. 

Naus Pum formoso. calendario nos coffereceu 
aquelio activo industrial portugoez. Alem do seu 

rato, adormico uma linda composição que ra- 
prisenta Pedro Alvares Cabral tomando polia so 
feimnemente do Braril em 150% delicada aguare 
ia reproduzida pela lithographia da Companhia 
Nagidma Editora de Lisbon. 

'É um brinde util e elegante, e que relembra o 
grande acontecimento commemorado no presen- 


Almanach ilustrado do «Ocoidento» 
Para 1900 

Sae brevemente do prelo este interessante an” 
núario profusamente Alustrado, é com uma pri- 
morosa capa a córes allusiva to Descon 
mento do Brazil | 

Preço, brochado 200 réis, Cartonado 300 réis, 
Pelo correio 220 é 330, 

Pedidos à Emprêsa do Oecidente, Lisboa 
—Rteservados E 
edáde arciatica e litterarias 


